
Ata da Reunião Plenária Ordinária de Nº310 do Conselho Municipal de Saúde, realizada em 21 de junho de 2023, ás 19h30 no
Auditório do Paço Municipal, com a participação dos seguintes membros: no Segmento Gestores Srs. (as) Moacir Paludetto Junior –
Titular – SEMUS e Elizabeth Fernandes Penha – Titular – SEMUS; Segmento de Prestadores, Sra. Tânia C. Miquelin Carniceli –
Suplente - Irmandade Santa Casa de Arapongas; no Segmento de Trabalhadores, Srs. Eucir Antônio Zanatta – Titular – SindSaúde;
Segmento de Usuários, Srs (as) Antonio Martins dos Santos – Titular – ONG Olho D’ Água, Roseli Martauro Marinho – Titular – APDA,
Gerson Pizzo – Suplente – APDA, Marcos Antonio de Oliveira – Titular – Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Arapongas, Antonio
Jorge Magro – Titular – Associação de Moradores Ulisses Guimarães, Ìyálòrísá Joilda Pereira de Jesus – Titular – Entidade Religiosa
Ilé Àse Ti Tòbi Ìyá Àfin Òsùn Alákétu, Sérgio Aparecido Ribeiro da Silva – Suplente – AIABA e Maria de Fátima Greggo – Titular –
UAMMA, contando com a presença da Sra. Conceição Rocha Büge - Entidade Religiosa Ilé Àse Ti Tòbi Ìyá Àfin Òsùn Alákétu. Após a
verificação da obtenção de quórum, com a presença de 09 (nove) Conselheiros Titulares,  o Presidente Zanatta inicia a reunião
ensejando boa noite a todos e faz referência a Pauta, citando que novamente está carregada de informações, pede então se há
alguma questão dos Ofícios que foram encaminhados e recebidos, pela Secretaria Executiva, se há observações a fazer, poupando a
leitura destes, informando que estes compõem a Pauta e o elenco de descrição na Ata, quais sejam 2º Ponto _ Informes-  Item 01 –
Ofícios Encaminhados: Nº 13/202023 – CMAS / ICS – Informações à Instância de Controle Social da ciência ao Conselho de Saúde,
sobre o Plano de Ação Inter setorial Auxílio Brasil;  Nº14/2023 – TCE – Aprovação dos processos de credenciamento de pessoas
jurídicas para atuação no serviço de Saúde do Município, referente ao APA – Apontamento de Acompanhamento Preliminar; Nº15/2023
– 16ª Regional de Saúde – Encaminhamento indicando o Conselheiro Antonio Martins dos Santos – Segmento de Usuários, à compor
a Comissão de Acompanhamento as Contratualizações Hospitalares, em substituição à anteriormente designada. Item 02 –  Ofícios
Recebidos: Nº  18/03/2023  –  HUMANIZA –  Relatórios  Assistenciais  referente  ao  1º  trimestre  de  2023,  da  Unidade  de  Pronto
Atendimento Alberto Esper Kallas 24h;  Nº138/2023 – 16ª Regional de Saúde – Convite para participação da reunião online, para
orientações quanto a Conferência Estadual de Saúde, (reunião realizada em 09/05/ 2023 através da plataforma Google Meet). Item 03
– E-mail -  SCRACA 16ª RS -Seção de Regulação, Auditoria, Controle e Avaliação – Em resposta aos Ofícios do CMS Nº47 e Nº71,
sobre  o  acesso  ao  site  FUNSAUDE,  para  informações  sobre  os  valores  pagos  pelo  Governo  do  Paraná,  para  os  Prestadores
Hospitalares contratualizados no Município; SCRACA 16ª RS – Cronograma Anual de Avaliações POA, HOSPSUS I, HOSPSUS III,
Incentivo 100% SUS, EQP; Secretaria Municipal de Assistência Social  – Solicitação para ampla divulgação do Benefício Eventual
“Auxílio Órfãos COVID”; Núcleo Estadual de Política sobre Drogas – Convite para participação da abertura do mês, com o tema “Junho
Paraná sem Drogas”; SEMAS – Encaminhamento de Ofício Circular Nº02/2023 – CEIPBF/PR – Convite e orientações de inscrição do
Seminário Macrorregional Inter setorial de Gestão do Programa Bolsa Família  e Cadastro Único, para representantes da Secretaria
(Representantes da SEMUS – Sra. Franciele e Sra. Fernanda); SEMAS / COMDI – Convite para palestra “ A Violência Contra a Pessoa
Idosa”, a ser proferida pela Promotora Dra. Lêda Barbosa Lorejan; (será no dia 15/06/2023 às 19h30 no CCI Tia Sú), ressalta sobre o
Plano de Ação Inter  setorial  Auxílio  Brasil,  que a  partir  dessa data  tem recebido regularmente  o  relatório  que é produzido pela
Secretaria de Assistência Social e também a qual é partícipe a Secretaria de Saúde, através da profissional Sra. Franciele, afirmando
ter a disposição os relatórios, salientando que houve uma discussão alçada pela Gerente da área de Atenção Primária, Enfermeira Sra.
Fabiane, quanto a dificuldade do acompanhamento das famílias dos quais não estão mais os filhos cadastrados, menciona que dos
demais ofícios todas as questões foram discutidas e que algumas são antigas, sendo apenas para registrar o recebimento, citando
como exemplo a APA – Apontamento de Acompanhamento Preliminar, que já foi discutida e superada, que então se não tiver alguma
colocação, será dado como superado essa questão.  Faz referência sobre o Item 04 – Resolução:  Nº010/2023 – Publicação de
Chapa Única para o preenchimento de vagas junto a Mesa Diretiva; (Pauta superada) Nº011/023 - Publicação da nova composição da
Mesa Diretiva, após deferimento da Comissão eleitoral e decisão em Plenária Ordinária Específica nº309; (Pauta superada)  Item 05 –
Informes sobre a Conferência Estadual e das 12 Propostas do Município de Arapongas; Item 06 – Relato sobre visita ao CDP - Centro
de Detenção Provisório; Item 07  – Conferência  Nacional  de  Saúde – 2 a  5  de  Julho/2023.  O Presidente Zanatta menciona os
Conselheiros que participaram da 13ª Conferência Estadual de Saúde, como Delegados, sendo os Srs. (As) Moacir, Roseli, Ìyálòrísá
Joilda, Renata e Salvador, citando ainda que será colocado a disposição de todos o relatório final da Conferência Municipal, o qual foi
encaminhado para o Estado, que também será dado um feedback com envio para todos. Em continuidade questiona se há algum
comentário  em  relação  a  Conferência  Estadual,  ao  que  a  Conselheira  Ìyálòrísá  Joilda  menciona  que  receberam o  caderno  de
propostas que foram retiradas na Conferência Municipal, sendo estas enviadas pela 16ª Regional de Saúde, afirmando que colocou
dentro da Conferência Estadual  de Saúde, que não receberam as propostas Nacional,  que o caderno que receberam continham
apenas propostas a nível Estadual, que todas as propostas que saíram de Arapongas foram aprovadas, sendo que algumas ficaram no
âmbito Estadual, que uma proposta foi aprovada a nível Nacional, que é sobre a Saúde da População Negra, sendo de número 34,
tendo como indagação pelo Presidente Zanatta se não foi a do financiamento e se saiu pela Conferência Estadual, sendo respondido
que saiu pela Conferência Municipal, que defenderá essa proposta em Brasília, sobre a Implementação da Política Nacional de Saúde
Integral da População Negra, que só poderiam ser levadas 05 (cinco) propostas Nacional, sendo uma delas esta. O Presidente Zanatta
menciona que não sabe se é a do Município ou de outro local, pois da Nacional poderiam mandar apenas 01 (uma) proposta, que foi a
do financiamento, que consta no arquivo, tendo como resposta que a proposta destes, da Política Nacional de Saúde Integral da
População Negra é uma das 05 (cinco) propostas Nacional que foram contempladas no Relatório Final, que fala isso seguramente,
sendo pontuado pelo Presidente Zanatta que entende, que pode ter  acontecido é que deva ter  saído alguma da Estadual nesse
sentido, mas que foi encaminhado é a proposta do financiamento, da Emenda Constitucional 95/2016. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda
menciona que o Estado fez uma conjunção de proposta, contemplado em um caderno de propostas dos 399 (trezentos e noventa e
nove) Municípios, das 22 Regionais do Estado do Paraná, sendo que foram estes que selecionaram quais as propostas ficariam na
Estadual,  não entregando o caderno das  propostas  Nacional  para  os Delegados,  afirma ter  questionado por  saber  de  todas as
propostas que saíram da 16ª Regional de Saúde, inclusive a do Município de Arapongas, que buscou pela Sra. Ednalva, da 16ª
Regional de Saúde, a qual estava dentro da comissão da Conferência Estadual, pois queria saber para onde as propostas tinham ido,
sendo orientada a procurar a relatoria da Conferência Estadual e sendo informada que o caderno das propostas Nacional seriam
apresentados dentro dos GT. A Conselheira segue relatando que tiveram os GT, onde o segmento de Usuários tiveram a escolha dos
eixos temáticos que fazem parte da Conferência, que então somente lá essas propostas seriam lidas, que inclusive no GT da qual
participou, o Sr. Neto que foi ex. Secretário de Saúde deste Município, foi quem ministrou a palestra, expõe ainda que não deu tempo,
que quando chegaram já tiveram que aprovar as propostas estaduais, porque iriam ler no ato quais seriam as propostas que foram
elencadas no caderno da Nacional, citando que muitos não deram tempo, que já sairia dos grupos as propostas aprovadas, que foi
para a Plenária Final aquilo que não deu tempo de aprovar dentro dos grupos de eixos temáticos, que a proposta deste que foi aquela
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como Nacional, tendo como resposta pelo Presidente Zanatta que será avaliado novamente. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda retoma a
fala e diz que houve uma mudança, que surgiram 02 (dois) cadernos de propostas Nacional, sendo um publicado no QR Code, o qual
as propostas não “batiam” com o que seria lido dentro das salas temáticas. O Secretário Moacir comenta que recebeu essa crítica em
relação ao debate e confirmar aquilo que tinha sido mandado por estes, que foi a questão do financiamento e que lá, podendo ser pela
comissão ou não, explicando que várias outras regiões fizeram o mesmo movimento, que tiveram o conhecimento de todas que foram
mandadas, precisando verificar depois no relatório. O Presidente Zanatta refere-se novamente aos Delegados que foram elencados do
Município para  Brasília, ao que a Conselheira Ìyálòrísá Joilda menciona que já se articulou, por ser Delegada, pela Conferência Livre
de Tuberculose, HIV e AIDS, irá para a Conferência Nacional de Saúde, informando ainda que sobre as propostas foi a Coordenação,
que não é o Secretário Moacir e que a Sra. Nalva também não sabia, expondo que comunicou ao Sr. Marcos, Diretor da 16ª Regional
de Saúde, mencionando que fez um “reboliço” dentro da Conferência. O Presidente Zanatta parabeniza aos demais Conselheiros que
lá estiveram, na Conferência Estadual, mencionando que alcançaram sucesso na coleta de assinaturas, com volume significativo de
380 (trezentos e oitenta) assinaturas. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda afirma que das assinaturas, 165 (cento e sessenta e cinco) foi esta
que articulou. O Secretário Moacir comenta que para poder votar é preciso de uma quantidade mínima, que não necessariamente
sejam aprovadas, afirmando que na Pré Conferência tiveram o apoio de ampla maioria. O Presidente Zanatta menciona que para ter
validade teria que ter o percentual de assinaturas, em relação ao número de Delegados, sendo de 30%,  comenta que fizeram essa
conta quando entregaram a documentação para a Conselheira Alzira, que distribuiu para cada Conselheiro, citando ainda que pediu o
relatório para o Conselho Estadual, por não saber quantas assinaturas cada Conselheiro conseguiu coletar, citando como exemplo o
Secretário  Moacir  e  a  Conselheira  Márcia,  que  não  sabe  se  tiveram  tempo  para  a  coleta  de  assinaturas,  que  obviamente  por
articulação interna a Conselheira Ìyálòrísá Joilda tem potencial maior pelos diferentes segmentos e os movimentos que lá estavam,
sendo inclusive de raça cor,  expressando não saber dos movimentos de pessoas com deficiência,  e dos demais  se estavam. O
Secretário Moacir comenta que foi interessante, que recebeu comentário do pessoal da Gestão perguntando se queriam colocar outra
Regional,  que respondeu que era um movimento de dentro para fora, sendo totalmente orgânico dos Conselheiros do Conselho
Municipal de Saúde. O Presidente Zanatta comenta que tendo esse volume percentual a Moção automaticamente é aprovada, mas
que tem que ser submetida a Plenária, ao que o Secretário Moacir comenta que esta foi submetida e votada, em continuidade o
Presidente comenta que a partir de agora esta Moção faz parte dos Anais da Conferência Estadual, que nas outras Conferências as
propostas alcançaram em média 200 (duzentas) assinaturas, tendo propostas que alcançaram mais, em Conferências anteriores, mas
que recentemente era um número inferior à este que alcançaram com a nossa Moção. O Secretário Moacir comenta que em outra vez
tentaram inserir, mas que pelo contrário na Conferência passada as propostas destes não chegaram a ser submetidas, ao que o
Presidente Zanatta comenta que na Conferência passada houve um grave erro administrativo, pois quem estava executando as ações
referentes a CES dentro da Regional não encaminhou nada de nosso Município para Curitiba, segundo os relatos dos Conselheiros
Antonio Martins e Francisco Robério na época, que ficaram de mandar uma carta de desagravo, não sendo feito naquela ocasião, que
tem  novamente  essa  situação  levantada  na  Plenária  do  Conselho  para  encaminhar  novamente,  que  já  está  elaborada  e  será
encaminhada, sendo apenas para noticiar a Regional. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda diz que aproveitando a fala do Secretário Moacir,
que fique claro para o Conselho que esses 380 (trezentos e oitenta) votos, seriam necessários apenas 280 (duzentos e oitenta), sendo
feito  um diálogo com  cada pessoa  que assinava,  que estavam cientes,  que  questionavam o  porquê dessa colocação,  tendo a
participação de várias pessoas de diversas Regionais, ao que o Presidente Zanatta diz que está solicitando a lista de assinatura para
identificar esses atores. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta que é importante dizer, porque muitos comentavam do porquê de uma
nova Regional de Saúde, se seria retirado a Regional de Apucarana ou Londrina, que orientou o que foi falado aqui e que seria feito
uma revisão geo política, tirando as demandas da 16ª e 17ª Regional, acolhendo melhor os Municípios, afirmando novamente que
houve uma concordância da 23ª Regional estar dentro de Arapongas, que essas pessoas delegados assinaram conscientes, que foi
votado, levado para a Plenária, com registro do momento pelo Secretário Moacir, o qual publicou no grupo do Conselho Municipal de
Saúde, que a princípio houve relutância, sendo necessário dialogar o porquê, afirmando que houve proposta de Regional de Saúde,
por outro Município e que não foi aprovado. O Presidente Zanatta comenta que a estruturação desse conteúdo está sendo feito há
bastante tempo, que foi oportuno ter discutido dentro da Conferência Municipal e como foi colocado na Conferência Estadual. Ato
contínuo, o Presidente Zanatta faz referência ao Item 06 – Relato sobre visita ao CDP - Centro de Detenção Provisório; sobre esse
assunto comenta que tem a demanda sobre o ambulatório médico, odontológico, junto ao CDP, que estiveram lá já no início da obra,
pela demanda gerada pelo Conselho, que foi então solicitado o projeto e feito um estudo de viabilidade, que a ideia inicial que tinham
seria inviável, depois da obra edificada, que conforme foi levado ao Poder Executivo Municipal, que o Prefeito Sérgio Onofre pediu para
expor essa demanda, após a obra finalizada, para não correr o risco de mexer no projeto e inviabilizar  a obra e o conteúdo da
Segurança Pública, que estiveram então no local por duas vezes, sendo que em uma dessas coincidentemente encontraram o Dr.
Wendel que é o Diretor do DEPEN – Departamento de Polícia Penal do estado do Paraná, o qual coordena uma região e que atua a
partir do Município de Cornélio Procópio, que este então se expôs altamente positivo a iniciativa que estão tendo, que deu apoio ao
mesmo proposito, frisando então que correm risco ao se tirar o detento daquela Unidade, da questão de logística externa em se tirar o
detento, do risco para a Segurança Pública, para a staff de RH da Secretaria de Saúde, da eventual inadequação de locais para
atendê-los fora da Unidade, que então foi encontrado uma segunda alternativa, da transformação da enfermaria, colocando cadeira e
eventualmente  um Consultório  Odontológico,  sem ter  que mexer  com absolutamente  nada,  além de água,  luz  e  eletricidade.  O
Presidente  Zanatta  segue  afirmando que o  Sr.  Wendel  tentará  promover  algumas  pequenas  adequações,  sugerindo através  do
DEPEN, que então agora estão em stand by,  aguardando ser  feito.  Afirma que a Secretaria de Saúde já  reservou uma cadeira
odontológica para ser levada, que o propósito emanado pelo Conselho de Saúde, está praticamente concretizado. Com a retomada de
Pauta, o Presidente Zanatta faz referência ao Item 07 – Conferência Nacional de Saúde – 2 a 5 de Julho/2023; sobre esse assunto
comenta que foi feito a sugestão pelo Secretário Moacir,  a partir  da presença do Conselheiro Salvador na sala do CMS, para a
discussão da Conferência Nacional  de como será o encaminhamento, que não há informações e que tentaram conversar com a
Regional, justificando que anteriormente acontecia de ser tudo pela Nacional, citando passagens, acomodação e alimentação, que não
sabe se dessa vez será diferente. O Secretário Moacir coloca que houve questionamento por parte da Regional se haveria alguma
ajuda de custo, como foi para Estadual, mencionando neste foi diferente, porque dependiam do transporte, alimentação durante a
viagem, sendo que desta todos irão de avião, sendo no máximo uma conexão, não descartando a possibilidade de ter algum auxílio,
considerando  o  número  de  pessoas,  afirmando  achar  interessante  porque  são  pessoas  que  foram  eleitas  primeiramente  pelo
Município, que conquistaram a vaga pelo Conselho Estadual, que ao conquistar essa vaga representam não apenas Arapongas, assim
como a Conselheira Ìyálòrísá Joilda pela Conferência Livre, mas um número muito maior de pessoas, que estão lá como Delegados do
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Paraná, mas que acha louvável fazer essa articulação interna, para dar o mínimo de segurança para quem está indo. A Conselheira
Ìyálòrísá Joilda comenta que está acompanhando a questão da organização pela Conferência Nacional, que o Conselho Estadual de
Saúde do Paraná - CES já encaminhou e-mail  para os Delegados Titulares, onde estes deveriam passar as informações para a
aquisição das passagens, que tem acesso a essa informação por estar dentro de grupo de Delegados, inclusive da Rede de Mulheres
Negras que foram eleitas, que então está acompanhando como estão fazendo esse processo. O Presidente Zanatta questiona a
Conselheira  Roseli,  se  a  mesma recebeu  o  e-mail,  tendo  como resposta  que  como foi  a  primeira  vez  que  participou  de  uma
Conferência Estadual, ficou assustada, em retomada o Presidente indaga se é apenas os Delegados que irão, com resposta afirmativa
pela Conselheira Ìyálòrísá Joilda, que expõe que o Conselheiro Salvador já deve ter recebido o e-mail, que há prazo para dar essas
informações, que na Conferência Estadual preencheram um formulário e assinaram um documento, assumindo a responsabilidade da
representação,  reafirmando  que  a  passagem  é  o  Conselho  Estadual  de  Saúde  que  comprará,  que  tem  sobre  a  hospedagem,
alimentação e transporte do hotel para o local do evento, não tendo a informação do translado do aeroporto para o hotel. O Secretário
Moacir questiona à Conselheira Ìyálòrísá Joilda como foi na Conferência de Saúde anterior, ao que a mesma responde que o Município
forneceu uma nota de empenho, mas que foi direto para o evento pois já precisavam fazer o credenciamento, depois indo para o hotel,
que a alimentação foi feita no próprio local. Na ocasião o Secretário Moacir faz o agradecimento ao Conselheiro Sérgio Azevedo, que
resolveu  toda  uma  situação  ruim  na  Conferência  passada,  referindo-se  a  Conferência  Estadual  de  Saúde,  pedindo  desculpas,
informando que sobre o fornecimento de recibos, o prestador de serviço acabou não entendendo como poderia ser feito e que tudo
isso foi resolvido internamente, mas que nessa hora é preciso ter bom senso, saber que o serviço foi prestado, que a prestação de
contas é individual, que precisou fazer um diálogo interno explicando como foi toda essa situação, que apenas gostaria de deixar
registrado, frisando que estava tudo certo, mas que causou esse transtorno na chegada durante a madrugada, que foi bom que o
Conselheiro Sérgio ligou, referindo-se ao motorista, destacando novamente que deu tudo certo. O Conselheiro Antonio Martins relata
que de todas as vezes que foi para Brasília, foi de ônibus porque não havia passagens de avião, que levavam empenho da Prefeitura
se  houvesse  alguma necessidade  e  que  prestavam  contas  de  tudo  quando  chegavam.  Ato  contínuo,  o  Presidente  Zanatta  faz
referência ao 4º Ponto de Pauta – Apresentação da PAS - Programação Anual de Saúde 2023; sobre esse assunto menciona que
estão pensando em não apresentar a Programação, destacando que está a disposição a todos desde o mês de fevereiro, sendo há
exato três meses, que não sofreu alterações e que a 16ª Diretriz não faz parte, mas que entrará agora, espera finalizá-la, sendo
poucas mudanças no conteúdo da Programação e comenta se alguém tem alguma questão e caso não, quer submetê-la a aprovação
do Conselho, lembrando que a qualquer tempo qualquer Conselheiro pode trazer algum questionamento, ou sugestão, não sendo
tomada de decisão, mas será levado a Secretaria, pois a Programação é do Poder Executivo, para então ser introduzido, que da parte
destes das várias dinâmicas que tiveram para discutir, fecharam dentro da 16ª Diretriz, da inclusão das propostas. Em continuidade o
Presidente  Zanatta  questiona  se  alguns  dos  Conselheiros  tem  algo  a  acrescentar,  discutir,  para  poderem  dar  por  aprovada  a
Programação Anual, que reitera que esta é praticamente idêntica a Programação de 2022. O Secretário Moacir diz que gostaria de
ratificar o compromisso na prestação do RAG – Relatório Anual de Gestão, que é um material pesado, que se forem passar, ficarão
durante 04 horas, que na apresentação do RAG é a mesma coisa, salientando que possam durante o ano fazer isso de uma forma
sistemática, que é extenso, mas na hora que identificarem alguma coisa para fazer uma sugestão, internamente com o corpo técnico
de coordenadores de trabalho, farão esse movimento de trazer os Coordenadores para uma participação mais efetiva, ao invés de
apresentar  o  relatório  daquilo  que  já  foi  feito,  relatando  que  quando  fazem  uma  apresentação  extensa,  começam  a  surgir
interpretações e coisas anteriormente discutidas tecnicamente, que ao fazer isso terão esgotado as dúvidas durante o ano e chegando
na apresentação do RAG todo mundo saberá do que se trata. O Presidente Zanatta comenta que a Plenária que foi a apresentação do
RAG, caso não esteja enganado foi  na 1ª Extraordinária,  sendo o total  de 710 (setecentos e dez)  linhas,  sendo o conteúdo da
degravação, destacando que nesse preciosismo, passou a ser necessário, que tem tomado como conduta com a Sra. Giziele, daquilo
que fica como proposta de ação para serem cumpridas, que ficam marcadas  em uma segunda ata, no arquivo, coloca de retomar a
leitura e ver quais as propostas que foram elencadas, que tem algumas coisas que precisarão ser alteradas no RAG, também do PPA –
Programação Plurianual de Saúde, que então os Conselheiros visualizando, tentarem ajudar como será feito, que estes já decidiram e
é consenso, que a apresentação do RAG nesse formato, não deve ser feito como uma apresentação, mas que deve trazer todas as
informações, mas que estas já são direcionadas através dos Conselheiros pelas suas Entidades, encaminhadas antecipadamente, que
obviamente ninguém é mais leigo, sendo que todos são participes do Conselho a bastante tempo, tem que fazer leitura, buscar o que é
de interesse e fazer sugestões, para poder acrescentar, que diante da apresentação demorará um pouco para a Secretaria criar um
formato de apresentação que não esteja vinculado com esse esquadrinhamento. Cita que diferente destes na Casa Legislativa, que
também tem o amparo legal  para ser  apresentado,  eles não são da área,  não estão engajados,  que o Secretário Moacir  faz a
apresentação e encaminha e para o Conselho encaminham com bastante tempo de antecedência para ser apreciado, para quando
chegarem na apresentação questionarem se há alguma coisa para ser discutido ou se podem aprovar, referindo-se também ao PAS,
que  tem  69  (sessenta  e  nove)  páginas  de  coisas  que  praticamente  não  foram alteradas.  A Conselheira  Elizabeth  diz  que  seu
questionamento é que só houve 01 registro de tuberculose no quadrimestre, indagando ao Secretário Moacir quem lança os dados,
sendo respondida que é a Vigilância Epidemiológica, orientando acreditar que tem que ser feito um questionamento formal, porque a
mesma está diretamente ligada e que já trouxe essa crítica, tendo a certeza e não mais ou menos, mas oficialmente esse é o dado,
que se então tiver que resgatar, fazendo um ofício pelo Conselho, que é a partir disso que legitimam se não está tendo sucesso, ou
algumas discussões que não estão claras para esta, por atuar na área, tendo a pontuação pela Conselheira Elizabeth que sua parte é
fazer a notificação no SINAN – Sistema de Informação de Agravos de Notificação, e passar para a Vigilância Epidemiológica. O
Secretário Moacir comenta que no SINAN, sendo um sistema do Ministério e que tem dados após o lançamento de 60 a 90 dias, que
sobre isso precisam verificar também. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda diz que a fala que o Presidente Zanatta traz, que ficam em uma
discussão extensa na apresentação da RAG, afirmando que tem sido apresentada com muita inconsistência, erros e falhas, que essa
crítica vem sendo apresentada há algum tempo e reportando-se para o Secretário Moacir diz que até o mesmo durante a apresentação
da RAG diz que não está certo, que os dados não batem, ao que o Secretário comenta que a proposta esse ano é justamente essa,
para mudarem o formato e que seja de fácil  entendimento e também para que os Gestores das áreas técnicas façam parte da
construção. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda diz que fizeram essa sugestão , que em 2019 foi proposto que o Relatório Quadrimestral
trouxesse as informações dentro do padrão da RAG, ao que o Secretário Moacir orienta que o formato que tinham para apresentar é o
padrão para o Brasil, fazendo referência ao Sistema DigiSUS, mas que não podem continuar com a apresentação desse jeito, porque
fica  pesada,  como ficou,  demorada,  e  pela  questão  dos  próprios  indicadores  que  surgiram  dúvidas  para  ele  próprio  durante  a
apresentação. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta que existe um pessoal da Gestão que faz tipo auditoria, mas que estes aprovam
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uma apresentação, que inclusive levou essa fala para a Conferência Estadual de Saúde e questionou quem lá estava, do porquê que
os Relatórios Quadrimestrais, precisam passar primeiro pela Câmara, chegando em Plenária já aprovado, que então estes só tem que
chancelar, ao que o Presidente Zanatta afirma que são independentes, que Casa Legislativa e Conselho não são pares, tendo como
pontuação pela Conselheira que no Legislativo se tiver algum problema não irá parar na conta deles, sendo novamente colocado pelo
Presidente Zanatta que não pensando em crime, mas que a construção desse processo, diante de ação x financiamento ou estes na
PPA tem por fazer é de sugerir diante da necessidade de alteração de alguma observância que tenham, assim como o Legislativo, mas
que este se fizer alguma observação, fará diante da Secretaria e que não estarão cientes, referindo-se ao Conselho, a menos que
estes  possam acompanhar  a  reunião no Legislativo,  que é transmitida  online,  que todos  os Conselheiros podem assistir,  que é
obrigatório ao Secretário fazer ao Conselho, mencionando que poderiam fazer concomitante, que se fosse uma tomada de decisão
destes poderiam dizer que o Secretário não fará as duas apresentações com o mesmo tema, que estes teriam que reunir-se junto ao
Legislativo, justificando que não querem, que continuam com a insistência de fazerem suas reuniões no horário noturno, porque faculta
a presença de todos os trabalhadores, que não são da saúde, citando os Conselheiros Antonio Magro e Marcos, que tem outras
atividades, que então estes tem essa sugestão, como foi colocado pelo Secretário Moacir, que é uma construção contínua, que farão a
alteração. O Presidente Zanatta diz que faz a sugestão diante do que está sendo articulado pela Conselheira Ìyálòrísá Joilda que estes
em 2019 fizeram uma questão sobre isso e apresenta em tela o relatório do DigiSUS 2021, informa que como é apresentado pelo
Secretário Moacir, contando os itens, passando por Atenção Especializada, áreas médicas, Saúde da Mulher, Materno Infantil, quando
vai para o DigiSUS, já fica na base digital que o Ministério da Saúde tem, sendo então a mesma coisa, mas em outro formato, que
sugere que seja mudado esse perfil, dizendo que quando as equipes fecham e mandam os dados é um dia para revisão, de duas a
três pessoas, acatando o que será emanado das Atas. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta que quando quis entender a RAG,
conversou com a Sra. Clara, que a mesma passou simplesmente que quando recebia as informações copiava e colava, quando o
Secretário apresenta no final do ano, que tem o Relatório Quadrimestral, contendo os números, mas nada para verificar, que junto com
os números apresenta os serviços e as quantidades. O Secretário Moacir explica que essas informações tem caráter de fé pública e
são reportadas ao Ministério da Saúde e o que torna público as informações é o Relatório Quadrimestral, comenta que o número se
isso for pauta até pode em momento oportuno pegar os dados da assistência, para saber como exemplo de quantas consulta foram
feitas, para que o Conselho tenha esse conhecimento e ficando um material do CMS. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta que a
transmissão dos dados no DigiSUS é bimestral e questiona o porquê de não acolher essa sugestão do Presidente, do formato do
Relatório que é  apresentado no DigiSUS,  já  que é a Sra.  Clara  que alimenta essas  informações,  indagando se não tem como
bimestralmente receberem, ao que o Secretário Moacir pergunta se é através da Comissão, tendo como resposta que é, justificando
que quando chegar na RAG já estarão acompanhando, que se estes tem que fazer algum questionamento como será bimestral, ficará
mais fácil de tirar informações e conversar com o técnico, que é aí que a RAG vai deixar de dar um “furo”, que esse é o papel da
COMFIN – Comissão de Finanças, do acompanhamento, que seria muito melhor, até para o trabalho do Presidente, mencionado que
quando chega ao final, tem que dar uma série de justificativas dentro da RAG, sem o parecer vindo deles. O Presidente Zanatta afirma
que faz a coleta das informações durantes as reuniões, tendo a pontuação da Conselheira Ìyálòrísá Joilda que este coloca o que
entendeu, sendo respondida que coloca o que foi falado nas Plenárias. O Secretário Moacir comenta que precisam assumir esse
compromisso, sabendo que é difícil e que todos tem suas atividades, mas que todos precisam se dedicar e chegar no final do ano e
fazer, que estão caminhando para o quarto bimestre, para já fazer esse resgate, e antes de chegar ao final do quarto, apresentarem
um consolidado dos três, para após fecharem os meses de julho e agosto, setembro e outubro, novembro e dezembro, que ao chegar
nesse período citado,  todos  estarão por  dentro  desses  indicadores,  que se  quiserem fazer  uma discussão setorial  por  reunião,
ressaltando que o discurso é simples, mas que precisam se esforçar, pedindo para que o ajudem e que o Conselho se fortalece com
isso. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta que leu o Relatório Quadrimestral e viu um número elevado de novos casos de HIV /
AIDS, salientando novamente que então se tiverem alguma dúvida já esclarecerão e ter o apoio dessas equipes, frisando que a Sra.
Clara não tem essas informações, ao que o Secretário Moacir reitera que a Sra. Clara faz uma atividade meio. Com a retomada de
Pauta o Presidente Zanatta questiona ao Plenário se podem considerar por aprovada a Programação Anual de Saúde 2023, tendo
como resposta positiva por parte dos Conselheiros. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda diz que gostaria de fazer uma pergunta, reafirmando
o compromisso diante do Secretário e do Presidente, que é a questão da 16ª Diretriz, indagando quando os trabalhos retornarão para
essa edificação, que entende que hoje está sendo aprovado a PAS, sem a 16º, que discutiram há mais de um ano, estando tudo
parado, ao que o Presidente Zanatta afirma que fecharam as pautas em novembro, sendo respondido que foi uma única reunião até o
momento, ao que o Presidente comenta que a pauta da mesma fechou, que teve reuniões com outros entes, que a dos demais ainda
está andando. O Secretário Moacir informa das inscrições aberto para o Conselho Municipal de Políticas de Igualdade Racial de
Arapongas – COMPIR, que a eleição será efetuada em reunião no dia 04 de agosto, que visualiza como um avanço, que partiu de uma
articulação, com o apoio do Prefeito, do Sr. Jacson da Secretaria de Assistência Social. Na ocasião a Conselheira Ìyálòrísá Joilda
expõe que trouxe o Conselho citado para articular com o Prefeito, que saiu do Evento desta de Saúde junto com a Sra. Maria de
Fátima Beraldo, que é uma Gestora de Londrina, que desdobraram com a vinda do Sr. Alexandre que é do CONSEPIR, que é um
Conselho que tem fundo. O Secretário de Saúde Moacir menciona que as pautas se fortalecerão a partir do momento que o Conselho
tiver  constituído,  que será interessante,  além de ser  uma pauta que conseguirá fazer  um trabalho Inter  setorial.  Ato contínuo,  o
Presidente Zanatta ressalta da aprovação da PAS – Programação Anual de Saúde 2023, citando o 3º Ponto de Pauta_ Apresentação
do 1º RDQA - 1º Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior /2023; passando a palavra para o Secretário Moacir, iniciando o
mesmo coloca que em 2017 saíram de 61 milhões, chegando em 2022 com 107 milhões, frisando que parece que não enxergam muito
aonde está esse dinheiro, mas que está indo, sendo investindo em obras, na aquisição de insumos, na contratação de profissional e
quase dobrando o investimento, mesmo assim percebem o quanto que precisam avançar na área da Saúde, que talvez se colocarem
mais 20 milhões não conseguirão enxergam, mas se resgatarem do que era feito e do que está sendo feito, por mais longe que esteja
do ideal, tiveram muitos avanços, não tendo dúvidas que estes passam pelo Conselho, que bem ou mal e trazendo as necessidades,
desde hospital, do PAI, de área da qual representam, dos setores específicos também e que em breve o Conselheiro Antonio Magro
estará com uma Unidade inaugurada, que a próxima será no Alto da Boa Vista. Expõe que conseguiram reverter o recurso que era de
R$ 650 mil, o qual mudou para R$ 1 milhão, relatando que haviam três propostas de construção de Unidade, que seria igual a do
Ulisses, sendo de R$ 650 mil cada UBS – Unidade Básica de Saúde, o qual saiu mais de R$1,2 (um milhão e duzentos mil) a obra
licitada, que o Governo do Estado mudou a partir desse ano o valor da Resolução, que então o recurso que era de R$ 650 mil reais,
passou a ser de R$1 milhão, que para isso derrubaram as três resoluções, para que pudessem receber essas outras três, que então
tiveram a publicação, sendo que depois poderá resgatar, frisando que tiveram 03 Resoluções publicadas de R$ 1 milhão de reais para
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cada UBS, que isso significa que o Município tentará dar uma contrapartida menor do que vinha dando, possibilitando acelerar a
construção dessas três, destacando que verificará o projeto dessas UBS e de seu formato como será apresentado, expondo das
construções do Alto do Boa Vista e Guadalupe, sendo a terceira em discussão da possibilidade de ser CAIC, Campinho ou São João,
sendo grande tendência de ser CAIC, uma vez que a do Campinho precisam ainda da aprovação do terreno, pois o Município ainda
não tem a matrícula, não sabendo se dará tempo. Em continuidade cita sobre a Demonstração das aplicações, ações e serviços
públicos de saúde referente ao 1º Quadrimestre de 2023, expondo que o percentual mínimo de investimento é de 15%, que o total
de receitas nesse período foi de R$ 120.471.191,98  (cento e vinte milhões, quatrocentos e setenta e um mil, cento e noventa e um
reais  e noventa e oito centavos), sendo que o mínimo que poderiam aplicar era de R$ 18.070.678,79  (dezoito milhões, setenta mil,
seiscentos e setenta e oito reais e setenta e nove centavos), sendo além destes obrigatório por lei, tiveram o recebimento de R$
8.489.174,49 (oito milhões, quatrocentos e oitenta e nove mil, cento e setenta e quatro reais e quarenta e nove centavos), do Governo
Federal, apenas R$ 638.788,48 (seiscentos e trinta e oito mil, setecentos e oitenta e oito reais e quarenta e oito centavos) do Governo
Estadual, e Receita Patrimonial de R$ 259.127,01 (duzentos e cinquenta e nove mil, cento e vinte e sete reais e um centavo, tendo
então de recursos para aplicar R$ 27.457.768,77  (vinte e sete milhões, quatrocentos e cinquenta e sete mil, setecentos e sessenta e
oito reais e setenta e sete centavos). A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta dos anúncios que o Governo está trazendo dinheiro, que
então a notícia é uma coisa e a efetividade outra, questionando se seria isso, ao que o Secretário Moacir diz que na saúde não,
colocando como exemplo se o valor  cair  na conta, no próximo mês estará no relatório e que se forem pegar o Relatório do 3º
Quadrimestre, que é do passado, verão que esse montante é muito maior do Estado, orientando que passam alguns recursos por meio
de Resolução, ressaltando ainda que nesse ano não receberam nenhum recurso do Governo Federal referente a equipamento, sendo
que o primeiro quadrimestre é sempre mais fraco, que a tendência no segundo quadrimestre é aumentar, que as Resoluções das
Unidades de Saúde conforme forem construindo, tendo as medições os recursos vão sendo feitos, como ambulância e vans, tendo
ainda que verificarão que alguns recursos são do ano passado, por precisarem licitar e orçar. O Conselheiro Marcos comenta sobre o
Imposto Territorial Rural – ITR, que passa pelo Sindicato de Trabalhadores Rurais, ao que o Secretário Moacir comenta que é uma
fonte de arrecadação, que desses R$ 166.659,11 (cento e sessenta e seis mil, seiscentos e cinquenta e nove reais e onze centavos),
15% obrigatoriamente vai para saúde, comentando sobre a questão do CPF na Nota, que quando é realizado acaba obrigando o
comerciante a pagar o imposto, que deste através do ICMS vem para a saúde. Informa que dos R$ 27.457.768,77  (vinte e sete
milhões, quatrocentos e cinquenta e sete mil, setecentos e sessenta e oito reais e setenta e sete centavos), foram empenhados R$
31.063.681,51 (trinta e um milhões, sessenta e três mil, seiscentos e oitenta e um e cinquenta e um centavos), que então ao invés de
15% foram 25,79%, orientando que a diferença do empenhado para o liquidado é que o primeiro é uma reserva, citando como exemplo
o pagamento do Termo de Fomento para a Santa Casa, sendo que o liquidado é o que já foi pago,  afirmando que junto com recursos
livres de todas as fontes, o total foi de R$ 44,1 milhões (R$16,8 milhões a mais que o obrigatório), mencionando que estes são apenas
recursos relacionados a arrecadação de impostos, mas que tem outras fontes. O Presidente Zanatta questiona se daria para decifrar
nesse quadro específico, colocando as outras fontes que perfazem a diferença, para dar o valor de R$ 44.154.354,55 (quarenta e
quatro milhões, cento e cinquenta e quatro mil, trezentos e cinquenta e quatro reais e cinquenta e cinco centavos), tendo a afirmação
pelo Secretário Moacir, que sim e que se por exemplo for feito um empréstimo no banco, entrará em outras fontes, que se houver um
termo de recebimento de algum fundo, também é outras fontes, sendo pontuado pelo Presidente Zanatta que seria interessante colocar
esses dados, do que seria os recursos livres. O Secretário Moacir transmite as informações quanto as Receitas Municipais, no 1º
Quadrimestre de 2023 de R$ 120,4 milhões; do valor obrigatório de investimento na Saúde 15% Emenda Constitucional Nº 29  R$ 18
milhões; do valor investido/empenhado na saúde pelo Município 25,79%, sendo de R$ 31 milhões, o qual foram R$13 milhões a mais
que o obrigatório,  cita dos valores recebidos do Governo Federal R$8,4 milhões e Governo Estadual  R$ 638 mil, mais Receitas
Patrimoniais R$ 259 mil, totalizando R$ 27,3 milhões, e dos valores investidos/empenhados de todas as fontes, de R$ 44,1 milhões
R$16,8 milhões a mais que o obrigatório, afirmando então que isso significa que o ano passado atingiram R$ 107 milhões ao todo,
podendo então chegar a esse ano a R$ 111 milhões.  Comunica que no 1º Quadrimestre os valores empenhados sempre serão
maiores, porque houve todo o planejamento, citando como exemplo o Pronto Atendimento 24h – Alberto Esper Kallas – HUMANIZA,
que é terceirizado, que são mais de R$ 6 milhões anuais e que esses recursos têm que ser empenhados no começo do ano, assim
como o repasse para a Santa Casa. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta que está na RAG, se olharem os valores os códigos são
padrão Nacional, das fontes de recursos. O Secretário Moacir comenta que no quadro demonstra todos os Programas que foram
repassados os recursos, citando exemplo do Programa Teto UPA, de R$1.942.725,08 (um milhão, novecentos e quarenta e dois mil,
setecentos e vinte e cinco reais e oito centavos), sendo que foram liquidados até o final de abril R$1.884.040,00 (um milhão, oitocentos
e  oitenta  e  quatro  mil  e  quarenta  reais);  informa  sobre  as  Descrições  de  Aquisições  de  Equipamentos,  que  são  recursos
empenhados, que talvez seja alguma licitação que já esteja em curso, que então é por esse motivo que visualizam a diferença como
empenhados, R$73.698,00 (setenta e três mil e seiscentos e noventa e oito reais) e liquidado, R$17.802,00 (dezessete mil e oitocentos
e dois reais), demonstrando ainda das Portarias, mencionando que foram liquidados restantes de valores repassados da COVID-19, e
das Emendas, como do Deputado Aliel  Machado, para Atenção Básica, que foram empenhados R$ 31.900,00 (trinta e um mil e
novecentos reais) sendo liquidados R$12.025 (doze mil e vinte e cinco reais), da Emenda de Bancada do Deputado Lupion, no valor
empenhado de R$ 3.969,98 (três milhões, novecentos e sessenta e nove mil reais e noventa e oito centavos), sendo liquidado o
mesmo valor citado, da Emenda de Bancada do Deputado Luciano Ducci no valor empenhado de R$ 38.450,00 (trinta e oito mil reais e
quatrocentos e cinquenta reais), sendo liquidado o mesmo valor citado, da Emenda de Bancada da Deputada Luiza Canziani, no valor
de R$ 280.767,27 ( duzentos e oitenta mil, setecentos e sessenta e sete reais e vinte e sete centavos), o qual foram liquidados todo
esse valor, citando ainda da Resolução SESA 788/2021, Organização Farmacêutica, no valor empenhado de R$111.090,00 (cento e
onze mil e noventa reais), ainda não liquidados. Em continuidade, cita dos investimentos na Atenção Básica, sendo um dos maiores
repasses do Governo Federal, no valor empenhado de R$ 3.633.442,83 (três milhões, seiscentos e trinta e três mil, quatrocentos e
quarenta e dois reais e oitenta e três centavos), o qual foram executados R$ 3.357.424,17 (três milhões, trezentos e cinquenta e sete
mil, quatrocentos e vinte e quatro reais e dezessete centavos), fazendo ainda referência da Vigilância em Saúde, do CAPS, sendo
valor empenhado de R$332.850,59 (trezentos e trinta e dois mil, oitocentos e cinquenta reais e cinquenta e nove centavos), o qual
foram liquidados R$ 329.677,59 (trezentos e vinte e nove mil, seiscentos e setenta e sete reais e cinquenta e nove centavos), comenta
sobre Taxas Exercício do Poder de Polícia, que é da Vigilância Sanitária, sendo esta uma das fontes de arrecadação do Município, que
geram recursos, que são direcionados para a Saúde, comenta sobre o Repasse do Ministério da Saúde aos Agentes Comunitários de
Saúde e do Repasse do Ministério da Saúde aos Agentes de Combate a Endemias, que é o repasse do piso, que agora recebem dois
salários mínimo, que há o repasse pelo Governo Federal,  que é feito o pagamento para os Agentes, frisando que está havendo
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discussões sobre o plano de carreira dos Agentes ou o repasse do piso, que se for mudar o plano para o piso salarial inicial dos
Agentes para mais R$2 mil  reais,  precisará mudar de todos os servidores e que com isso o impacto na folha de pagamento do
Município,  irá  superar  o  51%,  que  então é  por  esse motivo  que  está  sendo  como complemento.  Cita  sobre  o  repasse para  a
enfermagem, que está sendo de uma forma mais complexa, porque os valores que foram repassados não chegam nem perto do piso.
Com prosseguimento da apresentação, o Secretário Moacir comenta sobre as Equipes da Estratégia Saúde da Família e Atenção
Básica, que foram mais de 70.385 visitas domiciliares realizados pelos Agentes Comunitário de Saúde, no 1º Quadrimestre, cita sobre
as Consultas Médicas, que foram 57.771, sendo que 1.676 forma de pré-natal e puerpério, salientando que ainda estão fazendo um
movimento muito forte de descentralização do pré natal, atendendo as gestantes nas Unidades Básicas de Saúde de risco habitual e
intermediário, para manter o vínculo destas com a Unidade, com trabalho muito forte ainda no CISAM – Centro Integrado de Saúde da
Mulher,  detalhando que atualmente há 33 médicos atuando nas Unidades Básicas de Saúde, sendo que destes 10 (dez) são do
Programa Mais  Médico  ou  Médico  pelo  Brasil,  sendo  quase  a  mesma coisa,  com algumas  diferenças  de  repasse  e  portarias,
ressaltando que então estes 10 (dez) são custeados pelo Governo Federal, que são médicos que fazem a inscrição e recebem esse
auxílio do Governo federal, ajudando a desonerar o Município, afirmando que gostariam de ter muito mais, não sendo possível, pois
quem determina esse número é o próprio Governo Federal. Informa sobre as Unidades Básicas que estão fazendo o atendimento do
Pré Natal descentralizado, sendo a do  San Raphael,  Campinho, Padre Chico, Del  Condor, Palmares, CAIC, Tropical,  São Bento,
Baronesa e Araucária, sendo as UBS San Raphael, Araucária e Padre Chico que possuem 2 Médicos atualmente, sendo 01 de 40h e
outro de 20h, para poder dar conta da demanda, sendo o segundo Médico custeado por recurso próprio do Município, menciona que
são 34 Auxiliares de Enfermagem e 30 Enfermeiros,  afirmando que precisam contratar ao menos mais 04 Enfermeiros, para fazer o
trabalho volante, quando algum Enfermeiro pega férias, ou sai de licença maternidade, expondo que não dá para ter um banco de
reserva de Enfermeiros, mas que no mínimo de 10 a 15% seria um número razoável para pautarem e fortalecer essa demanda. A
Conselheira Ìyálòrísá Joilda questiona se na Unidade Básica de Saúde do Palmares já tem Enfermeiros ou está apenas Técnico de
Enfermagem, tendo como resposta que o Enfermeiro está na UBS, mas também revezando, ao que a Conselheira comenta sobre a
limitação que a Técnica de Enfermagem tem dentro de seu protocolo, tendo a pontuação do Secretário Moacir que o Médico na
Unidade nessa situação é soberano, que então as atividades que é de Enfermeiro, deixam para quando o profissional  está.  Ato
contínuo, cita sobre a quantidade de consultas de enfermagem no 1º Quadrimestre de 2023, o qual totalizou 35.669, sendo 2.689,
exclusivas de pré-natal  e puerperal,  436 visitas  domiciliares e 71.769 procedimentos de enfermagem, frisando que realmente os
números chamam muito atenção, fazendo lembrança que são todos os dias, de segunda a sexta feira, durante 08hrs, 30 Unidades
Básicas de Saúde, que é uma média de 600 consultas médicas diariamente, mais consultas de enfermagem e procedimentos, que o
volume em quatro  meses,  realmente  é  muito  grande,  salientando ainda dos  75.318 procedimentos  de Auxiliares  e  Técnicos  de
Enfermagem, e das 820 visitas domiciliares. O Secretário de Saúde Moacir  faz referência a  Saúde Bucal,  que está em fase de
transição,  estando na fase  final  de  desligamento  de  todos  os  dentistas  credenciados,  para  que os  servidores  possam assumir,
ressaltando que é diferente de Médico, que quando chamam, não assumem. Expõe que obrigatoriamente as novas Unidades Básicas
terão o consultório odontológico garantido, frisando da quantidade de Cirurgiões Dentistas, 26 e dos Auxiliares e Técnicos em Saúde
Bucal, 18, com processo forte para contratação de mais Auxiliares e Técnicos, no qual otimizam o trabalho do Dentista, destacando
que nesses quatro meses foram 25.478 procedimentos realizados. Faz referência aos Fisioterapeutas, que são 07, que atuam de
forma volante nas 30 Unidades Básicas de Saúde, sendo que no 1º Quadrimestre realizaram 3.577 consultas, frisando que quando
fazem alguma avaliação e  orientação,  encaminhando-os  para  alguma clínica,  seja  no  CCI,  na  Clínica  Municipal  ou  terceirizada,
podendo ainda avaliar de tempo em tempo, se for o caso, sendo esse o trabalho que os Fisioterapeutas das Unidades Básicas de
Saúde fazem. Comunica sobre Atenção Especializada Áreas Médicas, sendo o Centro de Especialidades Jaime de Lima, o CAPS, o
CISAM, o CEO - Centro de Especialidades Odontológicas, a Clínica de Fisioterapia Municipal, a Hidroterapia no Centro de Convivência
do  Idoso,  fazendo  lembrança  que  há  uma  clínica  nova  credenciada,  com  processo  de  ampliação  do  número  de  vagas  para
hidroterapia, afirmando que voltou no CCI Tia Sú no Jardim Petrópolis foi a hidroginástica, sendo uma iniciativa logo após que a Sra.
Terezinha – Secretária de Assistência Social assumiu, junto com a Secretaria de Esportes, sendo ainda uma das demandas recebidas
na pré conferência, mas que na verdade já estava engatilhado para retomar, acreditando que em breve voltará a ter hidroterapia no
local.  Faz  referência  as  Clínicas  credenciadas  de  fisioterapia,  hidroterapia  e  psicologia,  como  também  as  Clínicas  Médicas
credenciadas pelo CISVIR. O Secretário Moacir informa das especialidades ofertadas no Centro de Especialidades Jaime de Lima,
Cardiologia, Reumatologia, Endocrinologia, Neurologia, Neuropediatria, Pneumologia, Psiquiatria, Hematologia, Pequenas Cirurgias e
Perícia Médica do Servidor; diz que nesse quadrimestre houve a contratação de uma profissional Médica 40h, fazendo parte do grupo
de perícias. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta sobre a Fonoaudióloga que atendia no local, que está parado, aguardando retorno,
ao que o Secretário Moacir afirma que é uma demanda gigante, sendo na maior parte o público infantil e devido ao pós pandemia e
das dificuldades na fala, ressaltando que por incrível que pareça não há Fonoaudiólogo no mercado, orientando para que caso os
Conselheiros conheçam pode solicitar que compareçam na Secretaria para o credenciamento no SUS, mencionando ainda que o
concurso está aberto e que será realizado a convocação, precisando de uma certa urgência nas convocações de fono também. O
Secretário Moacir  expõe que foram realizadas 3.043 (três mil  e quarenta e três)  consultas,  652 (seiscentos e cinquenta e duas)
pequenas  cirurgias  e  745  (setecentos  e  quarenta  e  cinco)  perícias,  totalizando  4.440  (quatro  mil,  quatrocentos  e  quarenta)
atendimentos. Sobre a equipe de enfermagem, informa que são 02 Enfermeiros (as) que realizaram 457 (quatrocentos e cinquenta e
sete) consultas, 606 (seiscentos e seis) procedimentos; os Auxiliares e Técnicos de Enfermagem são 04, os quais realizaram 4.917
(quatro mil, novecentos e dezessete) procedimentos no 1º Quadrimestre. Comenta sobre as áreas complementares pelo CISVIR –
Consórcio Intermunicipal de Saúde do Vale do Ivaí e Região, que também é o forte no Centro de Especialidades Jaime de Lima,
comunicando que alguns atendem no Município ou em Apucarana, sendo as especialidades ofertadas: Cardiologia, Dermatologia,
Endocrinologia, Gastroenterologia, Nefrologia, Neurologia, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinolaringologia, Reumatologia, Urologia, CD.
Implantodontia, Cirurgiões (Geral, Pediátrico, Vascular e Cabeça e Pescoço), totalizando no 1º Quadrimestre 6.022 (seis mil e vinte e
suas) consultas. Informa sobre os dois profissionais Gastroenterologistas, que se aposentaram, Dr. Pieker e Dr. Romeu, que eram
pessoas conhecidas no Município, que atualmente estão praticamente sem gastro em Arapongas, a ponto de aumentar o número de
consultas e que precisam mandar para Apucarana. Faz referência ao destaque para o 1º Quadrimestre, para a área de oftalmologia
com 1.131 (mil cento e trinta e um) consultas, ortopedia com 1.144 (mil cento e quarenta e quatro), dermatologia com 635 (seiscentos e
trinta e cinco) e otorrinolaringologista com 604 (seiscentos e quatro) consultas realizadas. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda questiona o
motivo da demora na fila de endoscopia e colonoscopia, chegando a média de 02 anos o tempo de espera, que fala pelo aumento do
número de câncer, sendo principalmente pós pandemia, tendo como resposta pelo Secretário Moacir, que é devido o prestador, que
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estão tentando aumento o número de vaga com a HONPAR, que há três semanas chegaram a encaminhar uma van de pacientes para
Maringá, que é uma clínica credenciada pelo CISVIR, mas que a distância não é muito favorável, afirma que houve uma reunião com a
Sra. Márcia e com o Prefeito Sérgio, em relação ao equipamento, que o CISVIR está em articulação para poder mandar o equipamento
para Arapongas, que estão tentando para que haja algum prestador em Arapongas, colocando como exemplo que pode ser a Santa
Casa, mas desde que tenha um profissional que preste esse serviço. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda fala da questão da sedação, sendo
pontuado pelo secretário Moacir que é algo que se discute bastante, porque é um valor além do procedimento, de R$150 reais por
sedação, que a HONPAR em uma ocasião discutira com estes, dizendo que era um anestesista que fazia, fazendo lembrança que
muitos destes já devem ter feito esse procedimento e que a sedação é oral, que então é uma discussão entre prestador e consórcio. O
Presidente Zanatta comenta que já fizeram uma ampla discussão sobre isso, que já contestou essa afirmação, da qual acredita não ser
verdadeira por parte da representante da HONPAR, de um anestesista estar  presente, nos procedimentos de colonoscopia e de
endoscopia, que não reconhecem isso em nenhum Prestador da área médica de gastro, onde o anestesista esteja presente, que a
sedação é feita pelo próprio profissional, feita com analgesia em via oral, por um composto medicamentoso que é dado em um copo
plástico  e  eventualmente ou por  comprimido,  ou  por  sedação endovenosa,  sendo o  próprio médico administrando,  que então é
inverídica essa afirmação, em sua opinião particular. Explana que na época suscitavam que deveria ir para o conselho de ética, essa
postura de engodo entre outras práticas. O Secretário Moacir retoma dizendo que a solução no momento é de ampliar o transporte
sanitário, para que além da abertura no número de vagas na clínica, que poderia ser Londrina ou  Apucarana, mas que o prestador que
tem disponibilizado algumas vagas é em Maringá, que na maioria das vezes acabam indo para Faxinal, que então se ampliar as vagas,
aumentaram  o  transporte  sanitário,  frisando  que  importa  é  ser  feito  o  exame e  que  o  diagnóstico  precoce  é  essencial,  que  a
colonoscopia acaba sendo mais demorada que a endoscopia. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda diz que sua preocupação é que existe um
investimento muito alto em privados com o dinheiro público e que essa população fica desassistida, ficando em uma fila de espera de
02 anos, que há pessoas que tem problemas no intestino e que dependem de acompanhamento de endoscopia e colonoscopia, que o
câncer está matando, aponto de descobrir que não tem mais jeito, que então se há estrutura e investimento do SUS, mas estando
desassistido, não tendo acesso, questionando qual o sentido do dinheiro público que está sendo investido na estrutura privada. O
Secretário Moacir comenta que podem até entrar no mérito dos programas, sendo inclusive do Opera Paraná, que é algo que tem que
ser dado suporte além da questão cirúrgica, que essa retomada que a pandemia paralisou todas as cirurgias, vai um tempo para
resgatar, mas que em segundo momento é fazer mutirão de exames de diagnóstico, que a endoscopia e colonoscopia, assim como o
ultrassom, tendo um leque de exames necessários. Ato contínuo, o Secretário Moacir faz referência a  Saúde da Mulher e Materno
Infantil, informando que no CISAM há 09 Médicos, sendo realizados 5.407 consultas, no 1º Quadrimestre, 1.864 consultas de pré-natal
e  puerperal  e  78  procedimentos  médicos.  No  local  há  também  05  Enfermeiros  (as)  que  realizaram  4.848  consultas,  8.251
procedimentos, 04 Auxiliares e Técnicas de Enfermagem que realizaram 1.456 procedimentos, 2555 agendamentos de mamografia e
10,5  litros  de  leite  materno  doados.  Ressalta  sobre  os  agendamentos  de  mamografia  que  são  feitos  durante  o  ano  todo,  que
geralmente as pessoas lembram em outubro, que na Unidades Básicas de Saúde tem sido realizado um trabalho mais forte, com a
abertura das agendas de mamografia, destacando de um projeto que é do prontuário eletrônico, no aplicativo do atende net, estando
disponível para quem queira baixar, tanto no android quanto no iOS, podendo ter a carteira de vacinação no celular, do histórico de
consultas, de medicamentos que estão tomando, dos resultados dos exames laboratoriais, mencionando que querem chegar até o final
do ano com a possibilidade de agendamento online, não na localidade, mas começando de um percentual, colocando como exemplo
na pediatria, de uma mãe ter que deixar o serviço, ir na Unidade, enfrentar fila, perder uma manhã de trabalho, só para agendar e
voltar no outro dia para consulta, destacando que serão dois dias de serviço perdido, pois geralmente quando uma mãe tem o filho
pequeno está na fase economicamente ativa, sendo principalmente depois dos 06 meses. Informa que será um processo lento, não
tendo como disponibilizar 100% das consultas, mas de 20 a 30% das consultas, para motivarem esse agendamento, economizando
tempo, também daqueles que estão na fila, enfrentando até nas madrugadas, sem necessidade muitas vezes e otimizando quem está
agendando, salientando que será algo simples para facilitar e que esperam ter um resultado legal. Menciona que toda as questões de
tele consulta será uma realidade no Município, de um jeito ou de outro, para ampliar o número de acesso, sendo principalmente na
área de Saúde Mental,  que precisam avançar muito.  A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta sobre situações de mães solo,  que
geralmente tem mais de um filho, relatando que recentemente uma mãe levou o filho na pediatra, mas não tinha o antibiótico, sendo
um momento que está tendo muitas gripes, afirma que na farmácia no 18 horas do Palmares não há tudo o que o médico passa, sendo
que ao ligar, a criança estava sem parte da medicação, que a mãe comunicou que iria ver na Farmácia Central, mas não tinha com
quem deixar a criança, não podendo também levar para a escola, não podendo sair. O Secretário Moacir comenta que é muito ruim,
que  não  foi  nem  uma  ou  duas  vezes  que  receberam  cartas  de  indústria  farmacêutica,  dizendo  que  estavam  com  falta  de
medicamentos, coloca que a maior parte dos investimento destes é no Consórcio Paraná Saúde, que atende 398, só não Curitiba que
pelo tamanho tem o seu próprio, que quando falta não é apenas em Arapongas, mas sim no Paraná todo, que mesmo assim continuam
fazendo licitações paralelas, que os preços mais do que dobraram de medicamentos, que estão fazendo um aporte e se der tudo certo
trará como informe, que dentro do Consórcio Paraná Saúde passarão de R$1 milhão de reais para R$1.250.000,00 (um milhão
duzentos e cinquenta mil  reais), além dos recursos que vem do Governo Federal e Estadual,  e as licitações. Em continuidade a
apresentação, o Secretário Moacir informa sobre a Atenção Especializada Saúde Mental, o qual foram realizados no 1º Quadrimestre
2.861  consultas  médicas,  consultas  de  Psicólogos  5.135,  consultas  de  Enfermagem  3.143  e  322  atendimentos  da  profissional
Assistente  Social,  Cita  sobre  a  Atenção  Especializada  Saúde  Bucal,  os  quais  são  realizados  no  Centro  de  Especialidades
Odontológicas, APAE, Bebê Clínica Odontológica e Odontopediatria (UBS Primavera), com 20 Cirurgiões Dentistas, 10 Auxiliares e
Técnicas em Saúde Bucal, os quais realizaram 10.300 procedimentos e 248 próteses dentárias no 1º Quadrimestre, ressaltando dos
atendimentos no CEO nos sábados, domingos e feriados até as 11h00. Cita da Atenção Especializada Fisioterapia, dos 03 Centros
de Convivência dos Idosos, de 01 Clínica de Fisioterapia Municipal, das fisioterapias no CISAM e das 07 Clínicas de Fisioterapia e
hidroterapia credenciadas, sendo ao todo 29.115 sessões no 1º Quadrimestre. Faz referência a Atenção Especializada Nutrição e
Fonoaudiologia, possuindo 01 servidora, 04 Nutricionistas credenciadas pelo CISVIR, sendo realizados 2.326 atendimentos no 1º
quadrimestre e 07 Fonoaudiólogas credenciadas pelo CISVIR, com 1.817 atendimentos, ressaltando novamente da alta demanda. A
Conselheira Ìyálòrísá Joilda questiona como fica as crianças que dependem do Fonoaudiólogo, que dependendo do problema que
estas apresentam, dependem de uma equipe multiprofissional, porque se não concluir tudo, a mãe desta criança não conseguirá dar
continuidade ao auxílio que esta precisa, para ser mais assistida. O Presidente Zanatta também questiona sobre a situação das
nutricionistas, pois há apenas 01 profissional e mais 03 contratadas, sendo respondido que também tem concurso aberto, que estão na
fase agora, para ver se o Município consegue chamar. O Secretário Moacir informa do Programa Melhor em Casa, que tem dado muito
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certo,  mas  que  precisam  avançar  no  Município,  sendo  realizados  729  atendimentos  no  1º  Quadrimestre,  os  quais  são  visitas
domiciliares, atendimento fisioterapêutico de pacientes com cuidados paliativos, cuidados nutricionais, cuidados com traqueostomia,
internação domiciliar, entre outros, salientando que basicamente os trabalhos mais fortes são de enfermagem e fisioterapia. Informa
dos Prontos Atendimentos com 01 Unidade de Pronto Atendimento 24h (UPA / PAI), 01 Unidade de Pronto Atendimento 24h (Alberto
Esper Kallas) 03 Prontos Atendimentos 18h ( Flamingos, Palmares e Petrópolis), totalizando 95.806 atendimentos realizados, frisando
que essa é a média, sendo o acesso relativamente fácil,  por estar aberto e ter médicos, por mais que recebam algumas críticas,
destacando que quando pegam a quantidade de atendimento, percebem que é menos de ½ % o registro das críticas, mas que estes
tem buscado fazer é qualificar os atendimentos. Faz referência sobre o  SAMU,  que tem a disposição 04 ambulâncias, sendo 03
credenciadas pelo Ministério da Saúde e 01 pelo Governo do Estado, que foi após o fechamento do pedágio, comunicando que foram
realizados pela 03 Unidades de Transporte Básico, 2.528 atendimentos pré-hospitalares e 694 transportes inter – hospitalares e pela
01 Unidade de Transporte Avançado, 396 atendimentos pré-hospitalares e 164 transportes inter – hospitalares. A Conselheira Elizabeth
questiona se mudará a sede do SAMU, tendo como resposta pelo Secretário Moacir, que estão planejando para mudar, que o imóvel já
está certo, sendo o endereço rua Drongo com Marabú, frisando que serão duas mudanças, o qual a nova sede do SAMU irá para um
local mais adequado, relacionado a espaço físico e da privacidade entre os servidores do sexo masculino e feminino. Comunica
também que a Central de Transporte Sanitário ficará onde é o SAMU hoje, por ser um acesso melhor, mais seguro, também ser ao
lado do Pronto Atendimento 24h, que será criado uma recepção para melhor acolhida do paciente, que está no aguardo do transporte.
Em continuidade as informações, o Secretário Moacir complementa que o local que hoje é instalado o Transporte Sanitário, será o
Sacolão Comunitário, com preço muito abaixo do mercado, do qual priorizaram o pequeno produtor, salientando ainda que estão com
projeto a médio prazo, de dois a três anos, para um sede própria do SAMU, no complexo da UPA, que é uma obra de mais de R$ 3
milhões de reais, mas que aceleraram o processo de mudança destes porque há um projeto tramitando para o Sacolão Municipal e a
necessidade de mudar a Central de Transportes Sanitários. Retomando a apresentação o Secretário Moacir,  cita da  Assistência
Farmacêutica, ressaltando que por mais que ocorrem faltas de algumas medicações, o consumo é muito alto, com a dispensação nos
seguintes  locais,  Farmácia  Central,  Farmácia  Especializada,  Farmácia  na  UPA/PAI,  Farmácia  nos  03  Pronto  Atendimentos  18h,
contando com 14 profissionais Farmacêuticos, 16 Atendentes de Farmácia, no qual no 1º Quadrimestre foram 25.964, atendimentos
realizados, para medicamentos básicos, 11.270 atendimentos de medicamentos sujeito a controle especial, 3.562 atendimentos de
insulinas NHP e regular. Faz referência a Farmácia Especializada, que tem como horário de atendimento das 07h00 ás 13h00, no qual
foram realizados 17.375 atendimentos no 1º Quadrimestre, 36.938 atendimentos nas farmácias dos 03 18h e UPA, menciona sobre
esse assunto diz que já é uma demanda alta de ampliar, que o processo de contratação farmacêutica está vigente, acreditando que em
breve saia a publicação, frisando ainda que se der tudo certo serão mais 10 Farmacêuticos e que dessa forma possam ampliar a
Farmácia Especializada de 06h para 12h, que possam ter Farmacêuticos nos 03 18h, durante todo o horário de funcionamento, que
depois que tiverem os farmacêuticos em tempo integral, conseguirão levar os medicamentos controlados para os 18h, que são os de
uso  especial,  como  os  psicotrópicos,  facilitando  o  acesso  aos  pacientes,  expõe  então  que  foram  realizados  ao  total  95.109
atendimentos no 1º Quadrimestre. Cita sobre o Serviço Social, o qual conta com 01 profissional Assistente Social, 01 Estagiária, com
ações  voltadas  pacientes  ostomizados;  processo  de  Vasectomia;  processo  de  Laqueadura;  processo  de  órteses  e  próteses,
participação no Conselho Municipal de Assistência Social, com total de atendimentos de 878 no 1º Quadrimestre de 2023. O Secretário
Moacir comenta sobre as  órteses e próteses, comunicando que os recursos que vem, é o mesmo do tamanho da fila, que tiveram a
discussão nesta semana da crítica da pessoa com deficiência com o Governo do Estado, que o Deputado Estadual Bazana está se
esforçando para avançarem, que então deu duas alternativas para este, sendo a primeira de criar um centro especifico de referência
do Município e segundo ter um aporte financeiro maior do Estado nas associações que prestam serviço, principalmente nesses casos
de órteses e próteses, citando como exemplo para uma pessoa conseguir uma cadeira motorizada, demora anos, sendo liberadas
poucas durante o ano. Cita sobre a Vigilância Epidemiológica, que há 01 profissional Infectologista,  02 Enfermeiras, 03 Auxiliares e
Técnicas de Enfermagem, 01 Técnico de Laboratório, 01 Assistente Social e 01 Farmacêutico, com a realização no 1º Quadrimestre de
760 consultas, 810 atendimentos de enfermagem, 2.904 Testes rápidos realizados de HIV, Hepatite, B e C e Sífilis, 500 nascidos vivos,
440 óbitos, 05 óbitos infantil, e nenhum óbito materno, com taxa de mortalidade infantil, aumentada no Paraná inteiro e que há cidades
que está preocupante, que houve êxito no ano passado e neste voltou a subir, estando então com trabalho muito forte para esse
segundo semestre, tentarem acertar de todas as formas para diminuir. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda questiona sobre as causas, tendo
como resposta que estão sendo investigadas,  o qual  foram já investigados 03,  que caso não esteja enganado 01 evitável  e 02
inevitáveis, frisando que geralmente demora um pouco para investigar, no qual precisam pegar todos os relatórios e prontuários, que
haverá reunião para investigação de mais dois casos. Informa sobre os Casos Novos no 1º Quadrimestre, sendo 308 de Dengue, 01
de Tuberculose, 00 de Hanseníase, 12 de HIV / AIDS e 12 de Sífilis, com registro de 839 pacientes portadores de HIV no Município. A
Conselheira Ìyálòrísá Joilda questiona se nesse ano há muitos casos de dengue, tendo como resposta pelo Secretário Moacir que
nesse ano dobraram êxito, comparado com ano passado, sendo a parceria com a FIOCRUZ, o qual foram mais de 100 mil ovos
retirados de circulação, pois foram colocados as armadilhas antes do mosquito nascer,  no Conjunto Flamingos, onde começou a
epidemia de Dengue no ano passado, destacando que se não tivesse feito isso teria “explodido” de casos de dengue, assim como
Maringá, Londrina, com notificações altas, frisando ainda que no Município de Arapongas foram 03 óbitos no ano passado. Informa que
foram 905 casos de COVID no 1º Quadrimestre, sendo o maior número em janeiro com registro de mais de 500 casos, destaca que no
mês de maio caiu bastante e que não estão com falta vacinas, salientando para os Conselheiros vacinarem-se. Cita que foram
realizados 4.179 testes de COVID-19, com taxa de positividade de 21,6%, 03 óbitos, e 0,33% de letalidade, afirmando ainda que há
pessoas que sentem sintomas de dor de garganta, febre, mas que não testam, causando a circulação do vírus. Demonstra em tela o
quadro de todas as vacinas aplicadas no 1º Quadrimestre, frisando que nos últimos meses faltou vacina da poliomielite, que muitas
vezes o Governo Federal não consegue ou depende o laboratório não dar conta do recado, ressaltando que de vez em quando faltará
vacina, fazendo lembrança que estas não é a pessoa que compra ou o Estado, mas sim são enviadas pelo Governo Federal para o
Estado e este encaminha para os Municípios, comunicando que no total foram 33.430 doses aplicadas no 1º Quadrimestre, destas
8.317 doses foram contra a COVID-19, com percentual de 24,87%. Cita sobre a Vigilância Sanitária, o qual possuem no quadro de
profissionais,  01 Médica Veterinária,  01 Farmacêutico, 02 Enfermeiros, 02 Técnicos em Segurança do Trabalho, 04 Técnicos em
Vigilância  Sanitária  e  01  Biólogo,  com  registro  de  ações  no  1º  Quadrimestre,  729  inspeções  sanitárias,  691  licenciamento  de
estabelecimentos, 60 inspeções de saúde do trabalhador,  163 observação de animal agressor, 254 conferência de medicamentos
psicoativos e outros sujeitos a controle especial, 201 fiscalizações do uso de produtos fumígenos em ambientes coletivos fechados,
públicos  e privados,  296 inspeção para  emissão do habite-se,  67  Coletas  de amostra  para análise  da qualidade da água e  16
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Orientações sobre dispensa e registro de alimentos. Em continuidade, faz referência ao Controle de Endemias, sendo 67 Agentes de
Combate a Endemias, com registro de 54.780 visitas domiciliares, 467 visitas em pontos estratégicos, 50 bloqueios com bombas UBV
costal, 50 atendimentos relacionados a animais peçonhentos, 120 atendimentos a demandas da população, 136 leituras de larvas, 17
palestras nas escolas. Cita sobre a Central de Ambulância e Transporte Sanitário, com registro de 7.137 pacientes transportados,
sendo dentre estes 3.830 dentro de Arapongas, frisando que precisam avançar no Protocolo de transporte sanitário do Município,
frisando que aqueles que precisam muitas vezes entram em uma fila disputando espaço com aqueles que precisam menos, que então
o Protocolo será para qualificar a necessidade, comunicando ainda que conseguiram avançar na questão de Dietas, tendo resultados
positivos, com autorização pelo Prefeito de contemplar 100% com a dieta total dos idosos que utilizam sonda, que de agora até o final
do ano estão ampliando o processo de compra, pois nem toda a família tem condições de ter o manejo com as dietas, que então
pensam em atender primeiro aqueles que mais precisam, para depois seguir  os próximos passos, que as dietas é uma questão
complexa e o transporte sanitário não é diferente,  mencionando que hemodiálise, fisioterapia e os cadeirantes não tem como deixar,
ressaltando também que acontece de uma pessoa estar em um lugar e querer ir para outro, fazendo então o papel mais social do que
sanitário e que a Saúde não tem financeiramente “pernas” para fazer esse papel em 100% das vezes. A Conselheira Tânia questiona
se está realmente proibido solicitar ambulância para alta em pediatria, tendo como resposta que tem sido limitado, mas que é preciso
ter bom senso, que se há uma alta e a criança está debilitada, ao que a Conselheira Tânia  frisa que os pais não tem transporte e a
circular não chega na décima sétima rua do bairro onde o paciente mora,  que a criança está curada de uma broncopneumonia, mas
tendo choro na semana passada inteira, que a mãe estava sem um centavo para pagar o transporte e que infelizmente o Município na
área pediátrica não sede ambulância. O Secretário Moacir comenta que a questão hospitalar precisam avançar, com medidas de apoio
do Estado, que o ideal é ter o incentivo para que os hospitais tivessem,  quer fosse uma ambulância ou carro baixo, citando que na
HONPAR o paciente sai e vai direto para Casa de Acolhida,  ou que poderia  ter na Santa Casa, ou ainda um transporte para fazer os
dois hospitais, salientando que ajudaria muito e que mesmo colocando mais 03 carros no Município, não daria conta, que hoje ” é muito
não que acabam se falando”, mas que precisam prezar pelo bom senso, de na ligação dizer que é uma questão crítica. A Conselheira
Ìyálòrísá Joilda menciona entender que a saúde é inter setorial, relatando que estão com sérios problemas de cachorros de rua, que
tem na comunidade pessoas que tratam destes, que visualiza que hoje o Município dá mais incentivo ao cachorro do que ao ser
humano, quando a Conselheira Tânia traz a questão de não ter uma ambulância para levar a criança, frisa que tiveram situações dos
cães avançarem nas pessoas e derrubá-las, pois se juntam e andam em bandos, que houve também caso de uma pessoa que não
estava aparentemente drogada,  que a comunidade está irritada com o monte de cachorros,  justificando que está trazendo para
discussão porque a pessoa lhe pediu ajuda, que as cuidadoras disseram não saber o que fazer, por não querer abrir mão de ver os
cachorros sem alimento. Segue mencionando que quando são colocadas as comidas, os cachorros se aglomeram, que houve caso de
violência e que foram para vias de fatos, que teve então que chamar a polícia porque o homem estava aparentemente irritado por não
querer o cachorro na porta da casa do pai dele, que tocou o cachorro e duas mulheres, sendo mãe e filha defenderam o cão, sendo
também agredidas com pauladas, que o rapaz estava alterado, jogando tudo o que via pela frente, existindo uma questão de saúde
mental e saúde pública. O Secretário Moacir comenta que é uma questão da própria Secretaria do Meio Ambiente e cita que tem os
mutirões de castração, relatando também de situações de cães que estão nas ruas, havendo na ocasião várias interlocuções cruzadas
sobre  o  assunto.  Ato  contínuo,  retoma  a  apresentação  citando  o  item  Exames  Complementares  na  Clínicas  Credenciadas,
comunicando que 7.150 exames realizados entre radiografias, ultrassons, tomografias, ressonâncias, eco cardiogramas, endoscopias,
colonoscopias, biópsias, exames oftalmológicos, exames fonoaudiólogos, além destes exames, foram realizados mais 369 Ultrassons
no CISAM por meio de aparelho próprio, frisando que o Dr. Guilherme, servidor do Município realiza esses exames. Cita  Dietas e
Fórmulas, foram realizados no 1º Quadrimestre  360 atendimentos e entregas destas, comentando que foi realizado nova licitação e
adquirido nova dieta, que estão com protocolo específico para atendimento, passando pela Nutricionista, estando por enquanto na
Secretaria de Saúde, até que engrenem no protocolo, frisando que a tendência é que depois de um tempo os pacientes passem a não
ser atendidos na Secretaria, que o planejamento que estas dietas sejam disponibilizadas nas farmácias, mas que o protocolo passe
pela nutricionista e que a retirada seja como um medicamento, por ser uma dieta específica para pacientes oncológicos e acamados.
Cita sobre a  Ouvidoria, com registro de 77 atendimentos, sobre esse assunto diz que está em processo de desenvolvimento que
quando a  pessoa passar  por  atendimento,  terá  o  número do WhatsApp  fixo,  encaminhando  no celular  do  paciente  como foi  o
atendimento, que será inicialmente no pronto atendimentos e depois encaminhando aos outros estabelecimentos. Mencionando que é
uma tendência do aplicativo que depois todos possam receber uns pós atendimento, para avaliação, dando a realidade de como está o
atendimento no Município. Faz referência sobre os Destaques, do 1º Quadrimestre, os quais foram a realização de treinamentos de
Primeiros Socorros ao recém-nascido no CISAM realizado pelo SAMU e corpo de Bombeiro; a realização das agendas mensais de
doação de sangue; o retorno dos plantões odontológicos aos finais de semana e feriado; a realização de atividades de Primeiros
Socorros nas escolas, “Projeto Samuzinho” desenvolvida pelo SAMU em parceria com a Secretaria de Educação; a realização de
capacitações para os profissionais que atuam na Rede de Urgência e Emergência de Arapongas e Região; a vacinação “extra muro”
nos alunos de medicina veterinária da UNOPAR – ANHANGUERA; a realização de palestra educativas em instituições localizadas no
Município como Polícia Militar e Grupo de Escoteiros; a realização do dia D de vacinação com as vacinas contra a gripe e COVID-19 e
atualização da carteirinha da vacina com foco na vacinação infantil; o início das atividades do CAPS II em uma nova sede, melhor
estruturada para atender a população; a contratação e início dos atendimentos de uma nova Médica Pediatra servidora do Município;
sobre esse assunto o Secretário Moacir esclarece que a profissional está atendendo no Centro de Especialidades Jaime de Lima, na
UBS Padre Chico e na UBS de Aricanduva, que foi verificado em Aricanduva, por mais que nas pré conferências todos falavam que
precisavam de uma Médica Pediatra na UBS, não há necessidade desta estar lá todas as semanas, podendo ser que fique uma vez a
cada quinze dias, que estão na finalização desse estudo, para fazer com que a profissional amplie o atendimento em algum outro local,
que tenha mais demanda. Salienta que a reclamação veio e que foi levado para o local, fazendo referência da pediatra, mas que nem
sempre a  reclamação é  condizente  com a real  necessidade.  Retoma as  informações,  expondo sobre  as  diversas  agendas  nas
Unidades  de  Saúde  e  CISAM  com  atendimento  as  mulheres  com  foco  na  coleta  de  exames  preventivos  e  agendamento  de
mamografias; da realização das 5 Pré - Conferências Municipais de Saúde e da XIII Conferência Municipal de Saúde; da participação
do dia  Mundial  do  Rim com ação  de  atendimento  ao  público  e  coleta  de  sangue  da população  na  Praça da Igreja  Matriz;  do
recebimento de doação de cadeiras de rodas do SIMA e Rotary Club; da instalação e funcionamento de 10 novas geladeiras científicas
nas  salas  de  vacinas;  da  publicação  de  estudo  na  Revista  de  Saúde  Pública  da  FIOCRUZ  em  parceria  coma  UEL e  outras
universidades e pesquisadores que demonstrou a eficácia da Vacina contra a COVID-19; das ações Inter setoriais do Comitê da
Primeira Infância realizados em alguns CMEIs e Semana do Bebê; do curso de Recepção de Serviços de Saúde em parceria com
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SESC/ SENAC; das atividades práticas realizadas com os ACS e ACE do Programa Saúde com Agente; sobre esse assunto comenta
que é um grupo pequeno de 10 ACS, os quais poderão aferir pressão, fazer coletas de teste rápido, sendo que receberão a certificação
e poderão atuar; cita sobre as palestras e orientações realizadas pelas equipes de saúde, em parceria com a educação, nas Escolas
Estaduais e Municipais; da feira da saúde realizada para o dia das mães na praça da Igreja Matriz; das ações Inter setoriais do Comitê
da Primeira Infância realizados em CMEIs e Semana do Bebê e ações realizadas em março, Mês da Mulher nas UBS e vinda do
Ônibus Lilás. O Secretário apresenta em tela algumas imagens das atividades realizadas no 1º Quadrimestre e parabeniza a todos
pela Conferência Municipal de Saúde, que todos que não eram do Município falaram bem da organização, acreditando que a equipe da
Secretaria na medida do possível deu suporte, sendo um local bom, com boa alimentação, certificados, relatoria e inscrição, sendo
diferente de 2019, frisando que todas as dificuldades servem para avançar, que poder ter uma secretária e a união do Conselho
somam forças, que possam então na próxima avançar, sugerindo a transmissão, ou deixar gravado. O Presidente Zanatta retoma a
fala e coloca em aprovação as Atas Nº308 – Reunião Plenária Ordinária - realizada em 15-02-2023; da 1ª Plenária Extraordinária –
realizada em 22-03-2023; da 2ª Plenária Extraordinária – realizada em 05-04-2023 e Nº309 – Reunião Plenária Ordinária – realizada
em 12-04-2023 e indaga se há alguma questão a ser levantada e não havendo, as Atas citadas foram consideradas aprovadas por
unanimidade, orientando que todos os nomes daqueles que estiveram presentes na reunião são colocados para assinar, mas que
todos que estão presentes na Plenária de hoje podem assinar como sinal de aprovação. Faz referência também a aprovação da
apresentação do 1º Relatório Quadrimestral 2023, o qual foi aprovado por unanimidade. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda apresenta a
Observadora, Sra. Conceição Rocha Büge, frisando que esta foi uma das convidadas a participar da mesa de imunização no VII
Encontro Municipal  da Saúde da População Negra,  a qual  não pode estar  presente naquela ocasião,  porque três dias antes foi
diagnóstica com influenza. Com a palavra a Sra. Conceição informa que é enfermeira, aposentada pelo Município de Palmeiras, que é
carioca e que trabalhou nos anos 80 em Brasília na Implantação do Planejamento Familiar no Brasil, comunica que na sequência
trabalhou como Coordenadora Técnica de uma Associação, que fazia o trabalho de Saúde Pública junto com o Município de Curitiba,
frisando que nesse época era implantado o Programa Saúde da Família, que trabalhava em uma agência Internacional ligado as
nações Unidas, além da Associação, sendo que eram realizados 03 reuniões internacionais durante o ano, uma em cada Continente,
explicando que tinham associados no mundo todo. Expõe que depois desses trabalhos parou durante um tempo, recebendo após uma
proposta de trabalho no Município de Palmeiras, onde voltou a suas raízes profissionais, sendo responsável por uma Unidade de
Saúde da Família, na sequência trabalhando também na Unidade de Saúde da Mulher, justificando que a mortalidade materna no
Município era elevada, os qual tiveram que implantar uma Unidade específica, após atuando no Programa de Agentes Comunitários do
Município, enfatizando que foi a mais rica experiência profissional que teve, finalizando no setor de amamentação, onde se aposentou.
A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comunica que todos os projetos piloto na área de imunização que o Estado tinha quem implementava
era  a  Sra.  Conceição.   Desta  forma,  não havendo nada mais  a  tratar,  o  Presidente  Zanatta  agradece novamente  todo os  que
participaram desta Plenária, dando encerramento a mesma, a qual por degravação, eu, Giziele Regina Ruiz Mendes – Secretária
Executiva, junto ao Presidente e Conselheiro Eucir Antônio Zanatta, em 13 de julho de 2023 lavramos a presenta Ata.
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